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Prefeitura realiza 1º Congresso Municipal de 
Educação

As palestras serão re-
alizadas na sede da secre-
taria e vai reunir todos os 
profissionais da educação 

do município. Segundo o 
Secretário Municipal de 
Educação, Dr. Edvaldo 
José de Souza, o congresso 

é uma oportunidade de 
aperfeiçoamento dos pro-
fessores da rede municipal 
de educação. 

As palestras serão re-
alizadas na sede da secre-
taria e vai reunir todos os 
profissionais da educação 

do município.
Segundo o Secretário 

Municipal de Educação, Dr. 
Edvaldo José de Souza, o 

congresso é uma oportuni-
dade de aperfeiçoamento 
dos professores da rede 
municipal de educação.
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Expo Artur terá Ingresso 
Solidário em prol do Fundo 

Social de Solidariedade

 Engenheiro Coelho inicia 
a aplicação de vacina 
meningocócica C para 
profissionais de saúde

Quadra de areia recebe 
rede de vôlei de praia em 

Engenheiro Coelho
A quadra de areia, 

que fica ao lado do Es-
tádio Distrital Artur 
Vicente Caetano’, no 
Jardim de Brasil, re-
cebeu uma adequação 

para a prática do vôlei 
de praia. Agora, o local 
foi dividido e pode ser 
utilizado para a prática 
do futebol de areia e de 
vôlei de praia. A ade-

quação para a prática 
de várias modalidades 
esportivas está sendo 
feita pela Secretaria 
Municipal de Esporte 
e Lazer.

A Secretaria Munici-
pal de Saúde de Enge-
nheiro Coelho iniciou 
a aplicação da vacina 
meningocócica C para 
profissionais da saúde. 
A vacinação faz parte de 
uma iniciativa do minis-
tério da saúde de am-

pliar a cobertura vacinal 
e evitar a circulação da 
doença no país.

O imunizante faz par-
te do Calendário Nacio-
nal de Vacinação, sendo 
indicadas duas doses, 
aos 3 e aos 5 meses de 
idade e um reforço pre-

ferencialmente aos 12 
meses de idade. Segun-
do a nova orientação do 
Ministério da Saúde, os 
trabalhadores de saúde, 
mesmo com o esque-
ma vacinal completo, 
podem se vacinar com 
mais uma dose.

Sebrae oferece 
curso de 

Jardinagem em 
Engenheiro Coelho

Sebrae realiza curso de 
alongamento de unhas em 

outubro
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O posto de atendi-
mento do Sebrae Aqui 
de  Engenheiro  Coe-
lho realiza um curso 
de capacitação para 
alongamento de unhas 
durante o mês de outu-
bro. As aulas abordarão 
técnicas com o uso de 

vibra de vibro e  gel 
moldado.

Além das normas de 
biossegurança para a 
aplicação das técnicas, 
o curso abordará os 
seguintes itens:

•   Espaço de traba-
lho;

•   Biossegurança;
•   Anatomia e pato-

logia das unhas;
•   T é c n i c a s  d e 

alongamento de unhas: 
fibra de vidro e gel mol-
dado;

•   M a n u t e n ç ã o  e 
remoção

O Posto do Sebrae 
Aqui de Engenheiro Coe-
lho vai realizar um curso 
de formação básica em 
Jardinagem. As aulas 
serão realizadas entre 
em outubro, entre os 
dias 4 e 25 e são frutos 
de uma parceria entre 

com o Serviço Nacional 
de Aprendizagem Co-
mercial (SENAC).

Para participar, basta 
fazer a inscrição, atra-
vés de um formulário 
eletrônico, no seguinte 
endereço: encurtador.
com.br/fzPW5         Página 3
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Artigo Corram, que os bacharéis vêm aí!

Pode o feminismo escapar ao colonialismo?
Ao longo do século 21 

avulta a discussão sobre os 
efeitos da colonização nos 
países da América Latina, 
da África e da Ásia. Será que 
só agora percebemos que 
adotamos paradigmas ori-
undos dos países econômica 
e politicamente hegemôni-
cos?

Na academia, a influên-
cia da produção intelectual 
francesa marcou o século 
20. Nos últimos 50 anos, a 
ela mesclou-se a produção 
acadêmica proveniente de 
norte-americanos – nati-
vos ou que trabalham nas 
universidades do país. No 
campo teórico feminista, 
essas duas correntes de 
influências são notáveis 
(citem-se Chombart de Lau-
we, Perrot, Schulmann, 
Friedan, Sen, Scott, Hooks, 
Butler, etc.)

O panorama intelectual 
e científico foi permeado 
conforme o acesso à bib-
liografia vinda dos países 
hegemônicos. E essa irra-
diação se acentua, mais re-
centemente, a partir da ex-
traordinária transformação 
dos meios de comunicação.

Nesse contexto, sem 
detalhar aqui essa profunda 
mutação, proponho exam-
inar, através de um “estudo 
de caso”, como a modern-
ização dos meios de comu-
nicação tem servido para 
“modernizar” a colonização.

O acesso às obras 
científicas é muito desigual 
no Brasil: a ausência de bib-
liotecas, e mesmo de livrar-
ias, é comum; a internet e 
os computadores são bens 
caros e nem sempre dis-
poníveis; estudar através do 
telefone celular, última pos-
sibilidade dos estudantes, é 
um sacrifício inominável. 
Assim, as editoras partic-
ulares, apesar da carência 
de recursos econômicos da 
população, encontraram 
um nicho favorável para 
sua inserção/influência. 
Algumas se tornaram quase 

universidades ensinando 
como se produz um livro 
(ex. Fundação Editora Une-
sp), outras se voltaram para 
a produção de edições desti-
nadas a estudantes (Zahar) 
e outras ainda procuraram 
investir em linhas com rel-
ativa orientação ideológica 
(Brasiliense, Boitempo).

Uma editora como a 
Boitempo, dispondo de 
condições econômicas para 
postar informações sobre 
suas publicações na internet 
quase diariamente, fatal-
mente direciona as leituras 
a que nossos estudantes, 
professores e pesquisadores 
têm acesso. É claro que, 
sendo comercial, a pro-
dução também responde à 
demanda. Assim a editora 
escolhe, produz, traduz e 
vende textos, cria debates, 
acaba valorizando temas e 
autores.

Recentemente ela tem 
dado forte atenção ao livro 
Feminismo para os 99%, 
um Manifesto, de Cinzia 
Arruzza, Tithi Bhattacha-
rya e Nancy Fraser. O texto 
é apresentado como “um 
manifesto potente sobre a 
necessidade de um femi-
nismo anticapitalista, ant-
irracista, antiLGBTfóbico e 
indissociável da perspectiva 
ecológica do bem viver. 
Feminismo para os 99% é 
sobre um feminismo ur-
gente, que não se contenta 
com a representatividade 
das mulheres nos altos es-
calões das corporações. O 
Manifesto feminista faz 
parte de um movimento 
global e será [foi] lançado 
no 8 de março de 2019 em 
diversos países, como Itália, 
França, Espanha, Estados 
Unidos, Inglaterra, Argen-
tina e Suécia”.

Em síntese, o Manifesto 
propõe dois tipos de ação: 
uma contra o capitalismo e 
outra a favor de uma aliança 
global feminista.

As autoras propõem 
um novo feminismo para 

as mulheres (as 99%), con-
siderando que o que existe 
atualmente é um suposto 
feminismo dominado por 
algumas mulheres que, ao 
quebrar o “teto de vidro”, 
alcançam posições altas na 
estrutura econômica capi-
talista. Essas mulheres não 
estariam preocupadas com 
as 99% exploradas por elas 
mesmas e se beneficiam das 
vantagens do capitalismo 
para proveito próprio.

Observe-se que o ar-
gumento parte basica-
mente do modelo capital-
ista norte-americano ou do 
norte/global e o generaliza 
para outras partes do glo-
bo. Mais ainda, retrata um 
“cenário bipolar”, com duas 
visões de feminismos: uma 
em que ele é um “servo do 
capitalismo” apoiado na ig-
ualdade de oportunidades; 
outra em que ele visa ao 
“fim da dominação capital-
ista e patriarcal”.

Em consequência, a 
generalização das “99%” 
comete o engano de “fundir 
sem diferenciação o fem-
inismo liberal com o fi-
nanceirizado neoliberal”, 
como apontam Martinez e 
Galindo. Além disso, segun-
do o Manifesto, a suposta 
unidade das 99% mulheres 
exploradas seria mobili-
zada através de um amplo 
movimento internacional 
– como a greve dos cinco 
milhões de mulheres na 
Espanha.

Não são novidade as 
propostas de greve e mo-
bilizações dos movimentos 
feministas. Por exemplo, 
temos a Marcha Mundial de 
Mulheres, as marchas das 
trabalhadoras do campo 
(Marcha das Margaridas), a 
das mulheres negras, a das 
mulheres indígenas. São 
ações cujo sucesso depende 
das variações econômicas 
e de trabalho, de possibili-
dades locais e estruturais. 
Nos países da América Lati-
na, Ásia e África as mulheres 

não têm condições de abrir 
mão de um dia de remu-
neração se deixam de com-
parecer ao trabalho, ainda 
assim as manifestações são 
fortes. Mas um movimento 
de 99% é utópico.

O Manifesto tem 
proposta eclética (anticap-
italista, antirracista, anti…) 
que assumiu, no Brasil e 
na América Latina, uma 
vertente materialista e, por 
vezes, marxista. Devemos 
ao feminismo norte-amer-
icano o exponencial cresci-
mento da luta antirracista. 
Mas a ação mais radical 
foi a mobilização das ma-
quiladoras, trabalhadoras 
nas empresas fundadas na 
fronteira México-Estados 
Unidos. Jovens mulheres, 
quase meninas, desapare-
ciam e a polícia nada fazia 
para encontrá-las. Famil-
iares, a maioria mulheres, 
depois de muito procu-
rar, encontravam os cor-
pos mutilados. As marcas 
eram específicas, revelando 
agressões que deformavam 
partes sexuais do corpo das 
mulheres. A polícia e o gov-
erno mexicano atribuíam 
às trabalhadoras a respons-
abilidade pelo crime. Os 
estudos de Verónica Gago, 
mostrando a responsab-
ilidade das empresas, da 
polícia, da máfia da droga e 
do Estado mexicano, gan-
haram repercussão, e só 
quando a situação chegou 
a um nível internacional as 
denúncias tiveram efeito. 

Foi o movimento das ma-
quiladoras – um feminismo 
político – que, ao afetar a 
produção, o grande capital, 
conseguiu mudar o eixo 
dominado pelo patriarcado 
e a misoginia do Estado 
mexicano.

No Brasil há um forte, 
mas ainda insuficiente, 
movimento feminista para 
romper o poder machista 
sobre o corpo das mulheres 
especialmente no campo 
dos direitos reprodutivos. O 
exemplo mais sensível deste 
poder misógino e patriarcal 
pode ser visto na ação da 
Câmara, do Senado e do Ex-
ecutivo. Uma composição 
majoritariamente masculi-
na somada a um grupo de 
parlamentares mulheres 
conservadoras impõe regras 
sobre os direitos reproduti-
vos. Insistem em derrubar 
a legislação aprovada há 
décadas quanto ao direito 
ao aborto mesmo em casos 
de estupro, incesto, ou até 
quando há risco de vida 
para a mulher; restringem 
educação sexual nas escolas 
e têm a ousadia de propor 
um programa oficial de 
controle do comportamento 
sexual (o programa “Escolhi 
Esperar”).

Em síntese, não é uma 
aliança contra o capitalis-
mo que vai resolver esses 
complexos problemas. Ao 
contrário, observando a 
Argentina, o Chile e o Uru-
guai, verifica-se que, tanto 
nas mobilizações pelo di-

reito à interrupção da gravi-
dez como nos movimen-
tos “Nem uma a menos” 
(contra o feminicídio), as 
ações foram bem-sucedidas 
apesar da manutenção do 
capitalismo. Como dizem 
Martinez e Galindo, os 
problemas decorrem de 
uma “trama de uso e abuso 
do poder patriarcal, classis-
ta e racista, cuja estrutura é 
colonial e ancestral”.

Priorizar a luta contra 
o capitalismo é ignorar as 
lutas feministas específi-
cas ou, como ocorreu na 
primeira metade do século 
20, colocar a luta feminista 
numa posição subalterna à 
luta geral contra o capital-
ismo. No Brasil, na década 
de 1980 – minha homena-
gem à clarividência de Beth 
Lobo – houve um grande 
debate para introduzir nos 
partidos políticos de es-
querda e nos sindicatos a 
importância das lutas fem-
inistas e mostrar que elas 
não atrasam as lutas gerais.

O modelo proposto 
pelo Manifesto é, como 
diria Susan Besse, na obra 
Modernizando a desigual-
dade – reestruturação da 
ideologia de gênero no Bra-
sil, uma modernização do 
colonialismo.

Por Eva Alterman Blay, 
Professora Emérita da Fac-
uldade de Filosofia, Let-
ras e Ciências Humanas 
(FFLCH) da USP

Muito se falou da judi-
cialização da política ou da 
politização do Judiciário. 
Aplausos para aqueles advo-
gados que têm se empenhado 
no combate a invencionices 
malsãs, como a tropicalização 
da Teoria do Domínio do Fato 
(lembram?), que remonta a 
Carl Schmitt, e foi aqui ajeit-
ada de modo trôpego, mas 
vingou, inflamada pela dita 
opinião pública – que queria 
linchamento, e basta.

Mas isso – e não vamos 
derrapar em terreno de espe-
cialista – é passado.

O presente é mais pro-
saico. Traz uma enfermidade 
que se instalou na cachola 
de vários bacharéis que de 
repente se arvoram eminen-
tes juristas, bronzeados Carl 
Schmitts, e ai de nós se depen-
dermos de seus préstimos. Ai, 
bota ai aí. Na carona da fama 
e visibilidade dos juristas 
de fato, acham que podem 
exarar jurimaluquices, prin-
cipalmente na hora do cliente 
pagar o pacto de contratos 
mirabolantes.

Um caso ocorrido com 
um amigo dá bem a medida 
da paródia negra em que 
se transformou, por vezes, 
a relação entre cliente e seu 
patrono, neste país.

Tratava-se de uma causa 
cível, aparentemente sim-
ples. O cliente, que estava 
de passagem pelo Brasil, em 
rápida vídeo-reunião com o 
advogado acertou honorários 
X como contrapartida a duas 
rápidas tarefas: o simples pro-
tocolo de uma procuração e 
uma conversa telefônica com 
o advogado da outra parte, na 
expectativa de acordo.

Recebeu um cavalo-
de-troia. Graças aos deuses, 
e apesar da pressa, teve a 

pachorra de ler. Que susto! Já 
na procuração de uma página 
o bacharel conseguiu a proeza 
de errar a vara, anteriormente 
informada por escrito pelo 
cliente. Não, não era criminal, 
não, não era a vara de Santa-
na de Parnaíba. Mas lapsos 
acontecem.

O sobressalto, mesmo, 
foi o teor lunático do con-
trato. Não continha nada do 
combinado, mas, em com-
pensação, contrabandeava 
algumas extravagâncias dig-
nas do Guinness. A primeira 
e principal era a de impedir 
draconianamente o cliente de 
exprimir, a qualquer momen-
to, sua vontade e interesses. O 
cliente ficava expressamente 
proibido de sugerir, optar, 
declinar ou mesmo decidir. 
Virou refém. Simples assim. 
Um entrecho comum em 
Hollywood e suas ficções de 
reféns malandros que pagam 
pelo cativeiro para dividir o 
resgate.

Meu amigo desconfiou, 
e me enviou o item I, “Do 
objeto”, perguntando se era 
normal, no Brasil.

“[…] cabe aos advogados 
imprimir à causa orientação 
que lhe pareça mais adequa-
da, sem se subordinar a in-
tenções contrárias do cliente, 
mas, antes, procurando es-
clarecê-lo quanto à estratégia 
traçada.”

Esclarecê-lo e obrigá-lo a 
engolir sem soluçar. O pres-
suposto, com certeza, é o de 
que meu amigo é hipossufici-
ente jurídico e hipossuficiente 
mental. Pois estaria dando 
licença para que agissem à 
sua revelia. Na hipótese de 
ele decidir A (pois não quer ou 
não pode prosseguir ou pagar, 
ou escolhe outra estratégia a 
submeter a seus patronos), 

ficaria a ver navios, melhor, 
naufragando sem piedade, 
como a terceira classe do 
Titanic. Nem boia de pato lhe 
ofereceram em contrapartida, 
como brinde.

Em compensação, 
conforme o extraordinário 
contrato, se os Carlzinhos 
Schmittinhos se inclinarem, 
por qualquer idiossincrasia 
ou distração (ninguém ou-
saria mencionar má-fé!), pelo 
caminho B, diametralmente 
oposto ao A, o cliente não 
pode interferir. Mudo e sur-
do, que se vire e se reinvente 
e peça empréstimo a algum 
banco. E perca. O B, que 
poderia ter sido rejeitado, já 
constará dos autos, e cliente 
não pia.

Não, disse a meu amigo, 
no Brasil ainda não é assim. 
Será que esses neojuriscon-
sultos se inspiraram numa 
clássica anedota da era so-
viética? Que é assim: um 
passarinho tiritava de frio no 
inverno siberiano quando 
apareceu uma vaca e fez cocô 
logo abaixo de seu galho. 
O passarinho, agradecido, 
pulou para o quentinho das 
fezes. Ficou tão feliz de estar 
aquecido que começou a piar. 
Piou tanto que um gavião 
ouviu, aterrissou e o devo-
rou. Conclusão: nem sempre 
quem o põe na merda quer o 
seu mal, nem sempre quem 
o tira dela quer o seu bem, e, 
estando na merda, nunca pie! 
Deve ser isso.

Mas não para aí.
É óbvio que “na hipótese 

de intransponível falta de con-
fiança do CONTRATANTE 
na estratégia estabelecida, os 
CONTRATADOS exercerão 
o direito de renunciar ao 
mandato, nas formas legais”. 
Tá oquei, não fosse uma in-

teressante interpolação, que 
determina que os bacharéis, 
ao contrário do cliente/refém, 
podem renunciar de imedia-
to, mas no caso de um pedido 
de substabelecimento por 
parte do cliente, desgostoso 
com a condução do caso, o 
cliente deve continuar a pagar 
os bacharéis despedidos du-
rante 60 dias (DOIS meses), 
“60 dias para a rescisão pelo 
contratante, durante os quais 
os pagamentos devem ser 
continuados, sob pena de 
punição”. E a punição virá 
com a “incidência de correção 
monetária pela Tabela prática 
do Tribunal de Justiça de São 
Paulo, multa moratória de 2% 
(dois por cento) e juros de 
mora de 1% (um por cento) 
ao mês, sem prejuízo da re-
scisão a critério exclusivo do 
contratado”.

Talvez seja o caso de 
aperfeiçoar tanta isonomia, 
sugerindo que o advogado 
pegue logo um voo para o Ca-
ribe, já que pode abandonar 
a causa sem empecilhos ou 
ressalvas, pois caberá sempre 
ao cliente/refém custear suas 
diárias e mojitos durante a 
estadia. Podem ser daiquiris, 
também.

Mas não é apenas a pre-
sunção de inocular a sín-
drome de Estocolmo a meu 
amigo que intriga. Intrig-
ante também é o fato de os 
honorários constantes do 
contrato serem o dobro dos 
combinados na reunião. A 
explicação (expediente, ja-
mais!) é esclarecedora: como 
o contato telefônico even-
tualmente poderia fracassar, 
eles eventualmente teriam 
que cobrar horas-extras de 
eventuais petições não con-
templadas (sempre sem a 
anuência do cliente!), o que 

deveria ser pago adiantado. 
Daí que de eventualidade em 
eventualidade, sobre cujo 
rumo o cliente não palpita, 
se deva elevar os honorários 
antecipadamente a 2X.

Mais, esses honorários 
dobrados (em vez de 15 mil, 
30 mil no ato, em vez de 30 
mil, 60 mil) devem ser pa-
gos adiantados, em quatro 
parcelas mensais. Teriam os 
sagazes e imberbes schmittia-
nos poderes telepáticos? Pois 
se já desconfiam de antemão 
do fracasso de sua estratégia, 
para que arriscá-la? Não, 
são apenas protofilósofos 
aristotélicos esses bacha-
réis: como todo ovo em ato 
é potência de galinha, e a 
galinha em ato é potência de 
coq au vin, já cobram pelo 
paladar afrancesado.

Tem mais: “Na hipótese 
de a demanda alcançar com-
plexidade incompatível [???] 
com os honorários estabe-
lecidos, estendendo-se por 
mais de um ano em primeiro 
grau, será estabelecido valor 
de manutenção mensal de Z, 
devido a partir do 13º mês, 
inclusive, contado da juntada 
da procuração até a efetiva 
subida dos autos”.

Natural. Todos sabem 
que os processos andam com 
uma celeridade sideral, e ja-
mais prolongam-se por mais 
de um ano.

Então temos, no ato de 
assinatura do contrato do 
refém: pagamento em dobro 
do estipulado, mais uma taxa 
mensal caso o processo não 
termine depois de amanhã, 
mais os custos do cliente com 
as diárias advocatícias da es-
tadia no Caribe.

Para aí? Não.
A mais engenhosa cláu-

sula vem a seguir: o refém 

está obrigado a desembolsar 
o equivalente a uma “cláusula 
de êxito”, além do citado aci-
ma. “Honorários pelo êxito, 
assim considerado o provi-
mento integral ou parcial 
dos pedidos de reparação 
material e moral, se houver, 
na proporção de 10% (dez 
por cento) do valor da con-
denação.”

Sim, alguns advogados 
trabalham exclusivamente 
com essa cláusula, e uma 
módica prestação mensal. 
Outros com o método de 
praxe. Mas os dois juntos, que 
sagacidade!

Essa duplicidade na met-
odologia de cobrança – a 
usual, de praxe, mais aquela 
gorjeta pelo sucesso – me fez 
matutar se não poderíamos 
inserir, no corpo do contrato, 
a “cláusula de fracasso”, que 
implicaria a devolução ao cli-
ente do montante pago ante-
cipadamente, com correção e 
juros de mora. Mesmo porque 
o cliente, não usufruindo do 
direito de decidir sobre nada, 
deve certamente ter o direito 
garantido de ser ressarcido da 
onipotência e incompetência 
dos seus patronos. Com juros 
de mora, e talvez um pedido 
de indenização.

Nem cheguei a comentar 
esse particular com meu ami-
go. Ele havia pedido a opinião 
de outros, concluído que era 
uma roubada, e nem mesmo 
indignado estava. Só estarre-
cido, e rindo muito de quase 
ter caído em um engodo. Já 
arranjou um bom advogado, 
e fez as malas.

Restou uma certeza: que 
aqueles bacharéis são escola-
dos, e como!

Por Marília Fiorillo, pro-
fessora da Escola de Comuni-
cações e Artes (ECA) da USP

Artigos

NÃO DESISTA!

A vida é muito importante
para quem sabe viver,

mas quantos há desanimados
que a miragem é bem morrer?

A cada embate vencido
ou qualquer problema superado,

sente-se como um vencedor,
pois tem sempre Deus ao lado.

A ferida vai secando,
a cicatriz aparece,

a cada luxação bem curada
o espírito é quem cresce.

Alguns podem nascer derrotados
e não procurar evoluir,

quando um problema aparece
são os primeiros a querer desistir.

Com a alavanca da fé e
uma atitude otimista,

ouve-se a voz interior a gritar:
- Não desista!

Poesia de Valter Máz Borges, do livro O remédio do 
silêncio, volume 15 da coleção Mensagens de fé (edi-
toraoartifice.com.br), em homenagem ao Dia da Pre-
venção ao Suicídio, ação que se faz em 10 de setembro.

DUZENTOS ANOS DEPOIS...

ARQUITETURA INFLUENCIA O APRENDIZADO

INSUMOS FALSIFICADOS OU CONTRABANDEADOS: 
PREJUÍZO NÃO É APENAS FINANCEIRO, É RISCO À 

SEGURANÇA DOS ALIMENTOS

*José Renato Nalini

A  c e l e b r a ç ã o  d o s 
duzentos anos da in-
dependência do Brasil 
deve servir para uma 
atenta reflexão. Há um 
século, o governo bra-
sileiro promoveu uma 
estupenda exposição 
mundial, à qual se agre-
garam inúmeros países 
amigos. Centenas de 
milhares de visitantes 
estrangeiros estiveram 
na capital federal, o Rio 
de Janeiro, para cele-
brar com os brasileiros 
a ruptura com os laços 
portugueses. 

Na verdade, os laços 
se mantiveram. Pedro 

I era filho de João VI, 
irmão de Miguel, que 
disputava o reino por-
tuguês. Tanto que nosso 
primeiro Imperador, 
“defensor perpétuo” do 
Brasil,  pouco depois 
voltou a Portugal para 
defender, isto sim, o tro-
no para sua filha Maria 
da Glória. 

A  H i s t ó r i a  c o n t a 
que João VI, ao deixar 
esta Pátria que amava, 
recomendara a seu filho 
Pedro que, detectasse 
o risco de alguém se 
apoderar da coroa, não 
deixasse de colocá-la 
sobre sua fronte. To-
dos os alunos de meu 
tempo se recordam da 

frase: “antes que algum 
aventureiro lance mão 
dela...”.

O brado do Ipiranga 
quis afastar a tirania do 
Congresso luso. A par-
tir de 7 de setembro de 
1822, o Reino já não se-
ria unido. Brasil camin-
haria com as próprias 
pernas e forças. 

Hoje, a noção de in-
dependência é outra. O 
que restou da “sober-
ania”, o poder incon-
trastável, inalienável, 
incondicionado, absolu-
to, que era ensinado nas 
aulas de Teoria Geral do 
Estado? O que existe é 
uma consistente inter-
dependência. Nenhuma 

nação se basta a si mes-
ma. Este planeta é cada 
vez mais frágil e mais 
interligado.

E não é só isso. Chuva 
ácida não respeita fron-
teiras, assim como as 
poderosas organizações 
criminosas. Tráfico de 
drogas, de armas e de 
pessoas,  não tomam 
conhecimento da “so-
berania nacional”, hoje 
invocada apenas para 
rompantes impulsivos 
destinados a emocionar 
parte das massas. Por 
outro lado – que seria o 
aspecto menos negativo 
da contemporaneidade 
– os grandes conglom-
erados como Google, 

Microsoft, Amazon, Al-
iBaba e outros – são 
muito mais poderosos 
do que a imensa maioria 
das nações. Como falar 
em “independência”, à 
luz dos velhos ensina-
mentos?

O que interessa hoje 
é garantir ao Brasil a 
paz de que ele necessita 
para erradicar a miséria, 
um objetivo de desen-
volvimento sustentável 
que deve motivar todas 
as pessoas de bem. For-
talecer a fraternidade, 
banir o ódio e a violên-
cia, ter presente que os 
humanos têm apenas 
algumas décadas para 
fazer valer a sua breve 

passagem sobre a Terra. 
O planeta existiu muito 
tempo antes de nós. Par-
tiremos e ele continuará 
a existir – se deixarem 
– e não sentirá falta de 
nós. O que vale é o sen-
timento de coesão, pois 
todos precisamos uns 
dos outros. Sozinhos, 
de nada somos capazes.

Feliz 7 de setembro 
de 2022 para todos!

*José Renato Nali-
ni é Reitor da UNIRE-
GISTRAL, docente da 
Pós-graduação da UN-
INOVE e Presidente da 
ACADEMIA PAULISTA 
DE LETRAS – 2021-
2022. 

Durante muito tem-
po, a arquitetura das 
instituições de ensino 
muito se assemelharam 
às estruturas fabris do 
século XIX. Numa per-
spectiva tecnicista, a 
função da escola era for-
mar sujeitos disciplina-
dos (no sentido restrito 
do termo), obedientes, 
pouco questionadores 
e igualmente pouco re-
flexivos. 

A premissa de disci-
plinar corpos e mentes 
acabou determinando 
as estruturas físicas e 
simbólicas do espaço 
escolar. Crianças en-
fileiradas, sinal sonoro 
idêntico ao da fábri-
ca, tablados em sala de 
aula, evidenciando as 
hierarquias nas relações, 
currículo escolar rígido 
como uma linha de mon-

tagem fordista do início 
do século XX. Apesar dos 
saudosismos de alguns, 
esse modelo de escola 
tinha muitos problemas: 
pouco espaço para re-
flexão, criação e exer-
cício da criatividade. A 
apropriação da técnica 
era mais importante do 
que aprender a pensar, 
refletir e a solucionar 
problemas.O desen-
volvimento de habili-
dades comportamentais, 
emocionais e o trabalho 
em equipe não tinham 
espaço no currículo.  

Hoje entende-se que 
todos os espaços da esco-
la são importantes para 
a formação de crianças 
e jovens. Neste sentido, 
os ambientes precisam 
ser inspiradores e mo-
tivadores, proporciona-
ndo o desenvolvimento 

pleno dos estudantes.  
A escola, na qual as cri-
anças e adolescentes 
passam boa parte do 
seu dia, mudou radical-
mente. São espaços em 
que se revelam sonhos, 
desenvolvem a criativi-
dade, estimulam o auto-
conhecimento, definem 
destinos, moldam per-
sonalidades.

A maioria dos ed-
ifícios escolares, porém, 
ainda é pensada em 
termos quantitativos, 
com espaços projetados 
considerando mais a 
metragem quadrada e 
menos o seu potencial 
para o desenvolvimento 
de habilidades, com-
petências e maximização 
das aprendizagens sig-
nificativas. O interior 
das salas de aulas, os 
espaços de convivên-

cia, as mobílias, dentre 
outros, precisam se ade-
quar às necessidades dos 
alunos, visando buscar 
uma melhoria no apren-
dizado. A arquitetura e 
a pedagogia precisam 
estar atreladas, desde 
a concepção do projeto 
arquitetônico até sua 
execução. É de suma 
importância que os am-
bientes escolares dia-
loguem com a proposta 
pedagógica de cada es-
cola.

A arquitetura e a con-
figuração dos ambientes 
de aprendizagem influ-
enciam diretamente no 
desenvolvimento das 
crianças e jovens. É im-
portante que haja um 
diálogo entre arquite-
tura e proposta ped-
agógica, para a formação 
de um cidadão global. 

Benefícios pedagógicos 
devem motivar as no-
vas instalações. Atual é 
estar conectado com o 
mundo, evidentemente, 
em constante transfor-
mação. 

Durante esse mais 
de um século e meio de 
existência, a história 
do Arquidiocesano se 
mistura com a história 
da cidade de São Paulo. 
O colégio está em con-
stante transformação, 
atualização e modern-
ização, sendo conheci-
do e reconhecido pela 
excelência acadêmica 
e pela tradição aliada a 
um constante processo 
de inovação e transfor-
mação. 

Uma instituição com 
164 anos de atividade 
contínua e ininterrup-
ta, precisa estar pauta-

da em pilares sólidos: 
ensino de qualidade, 
ética e uma formação 
transformadora para 
crianças e jovens. Uma 
formação ancorada na 
excelência acadêmica, 
no desenvolvimento de 
habilidades comporta-
mentais e emocionais, 
com princípios cristãos, 
que fazem a diferença 
na vida de cada um e no 
mundo, contribui para 
que os alunos alcancem 
seus sonhos mais sub-
limes e mais elevados. 

Afinal, suas vidas e 
sonhos não cabem den-
tro de uma caixa de con-
creto. 

*Prof. Everson Caleff 
Ramos é diretor geral do 
Colégio Marista Arquid-
iocesano, localizado em 
São Paulo (SP).

Por Fábio Kagi

As adversidades fi-
tossanitárias represen-
tam um grande e con-
stante desafio para a 
agricultura brasileira. 
No primeiro semestre 
do ano, por exemplo, os 
cultivos de soja, milho 
e cana-de-açúcar sof-
reram bastante com a 
alta incidência de inse-
tos, como mosca-bran-
ca, cigarrinhas e per-
cevejos. No algodão, o 
principal problema foi 
o bicudo. Não menos 
relevante foi a dissemi-
nação de fungos e plan-
tas daninhas, facilitada 
pelas características 
ambientais do país.

Prova da importân-
cia desse crescente de-
safio no campo, au-
menta continuamente 
o investimento dos pro-
dutores rurais em de-
fensivos agrícolas. De 
janeiro a junho, mais de 
741 milhões de hectares 
foram tratados com es-
ses insumos essenciais 
– cerca de 1,7 milhão de 
hectares a mais que em 
igual período do ano 
anterior. Essas apli-
cações envolveram R$ 
34,264 bilhões, sendo 
37% do valor em inset-
icidas, 26% em herbici-
das, 25% em fungicidas 
e 6% em tratamento de 
sementes.

No Brasil, todo de-
fensivo agrícola deve 
ser submetido a uma 
rigorosa avaliação pelo 
Ministério da Agricul-
tura, Pecuária e Abas-
tecimento (Mapa), pela 
Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária 
(Anvisa) e pelo Insti-
tuto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Re-
cursos Naturais Ren-
ováveis (Ibama) para 
que seja registrado. 
O agricultor que uti-
lizar um produto que 
não tenha passado pela 
avaliação oficial coloca 
em risco o meio ambi-
ente e a saúde dos tra-
balhadores e dos con-
sumidores, além de sua 
própria lavoura, pois os 
produtos podem conter 
componentes proibidos 
no Brasil.

É importante lem-
brar, ainda, que o uso 
de produtos sem regis-
tro é crime, sujeito a pe-
nas de multa e prisão, 
além da destruição de 
todo cultivo em que o 
produto ilegal foi apli-
cado.

Para não correr ris-
co de aplicar produtos 
falsos, contrabandea-
dos e sem registro, os 
agricultores devem ad-
quiri-los de distribui-
dores, cooperativas ou 
diretamente de fab-
ricantes confiáveis e 

idôneos, sempre exig-
indo nota fiscal e re-
ceituário agronômico, 
além de ter referências 
prévias do vendedor. 
Além disso, é preciso 
estar atento e suspeitar 
de insumos oferecidos 
no mercado a preços 
muito abaixo daqueles 
praticados no merca-
do, especialmente na 
internet.

Outros indícios de 
ilegalidade são rótu-
los sobrepostos ou em 
línguas estrangeiras 
e lacres com sinais de 
adulteração.

Em caso de qualquer 
suspeita de ilegalidade, 
é fundamental que seja 
realizada uma denún-
cia ao Disque Denúncia 
(181) ou à Linha Verde 
do Ibama (0800-061-
8080), para que as au-
toridades possam di-
recionar ações de des-
mantelamento da rede 
de crime organizado. 
É preciso reforçar que 
todas as ligações gar-
antem o anonimato dos 
denunciantes, de forma 
que não é possível, nem 
mesmo para o sistema, 
identificar o nome, o 
número e o local de 
onde foi realizada a 
chamada. Essa medi-
da dá segurança para 
quem quiser contribuir 
com informações.

O processo ideal de 

aquisição de insumos 
é uma das “Regras de 
ouro para o uso de 
defensivos agrícolas”, 
conteúdo elaborado 
pelo Sindiveg para ori-
entar os agricultores 
sobre o uso correto e 
seguro desses produ-
tos. A entidade também 
oferece treinamento 
on-line, gratuito e com 
certificado para os in-
teressados em saber 
mais sobre a importân-
cia e o uso inadequado 
dos defensivos. Am-
bos os conteúdos estão 
disponíveis em www.
sindiveg.org.br.

Fábio Kagi, agrôno-
mo pela Universidade 
E s t a d u a l  P a u l i s t a 
(Unesp) e gerente de 
relações institucionais 
e regulatório do Sindi-
cato Nacional da In-
dústria de Produtos 
para Defesa Vegetal 
(Sindiveg)
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Prefeitura realiza 1º Congresso Municipal de 
Educação

O posto de atendimen-
to do Sebrae Aqui de En-
genheiro Coelho realiza 
um curso de capacitação 
para alongamento de 
unhas durante o mês de 
outubro. As aulas abor-
darão técnicas com o uso 
de vibra de vibro e gel 
moldado.

Além das normas de 

biossegurança para a apli-
cação das técnicas, o curso 
abordará os seguintes 
itens:

•   Espaço de traba-
lho;

•   Biossegurança;
•   Anatomia e patolo-

gia das unhas;
•   Técnicas de alon-

gamento de unhas: fibra 

de vidro e gel moldado;
•   Manutenção e re-

moção
As aulas acontecerão as 

segundas, terças e quar-
tas-feiras, das 8h às 12h, 
entre o dia 3 e 31 de outu-
bro. Para participar, basta 
fazer a inscrição através 
do link: encurtador.com.
br/axyGU ou pelo telefone 

19 99770-8097, ou posto 
do Sebrae Aqui, na rua 
Antônio Batistella, 221, 
Jardim São Paulo.

Serviço
Curso de alongamento 

de unhas
03 a 31 de outubro
8h – 12h
Rua Antônio Batistella, 

221 – Jardim São Paulo

A Prefeitura Municipal 
de Engenheiro Coelho e a 
Secretaria Municipal de 
Educação, realizam na 
próxima semana, entre 
os dias 5 e 8 de setembro, 
o 1º Congresso Municipal 
de Educação. As palestras 
serão realizadas na sede 
da secretaria e vai reunir 
todos os profissionais da 
educação do município.

Segundo o Secretário 
Municipal de Educação, 
Dr. Edvaldo José de Sou-
za, o congresso é uma 

oportunidade de aper-
feiçoamento dos profes-
sores da rede municipal 
de educação. “Estamos 
organizando este congres-
so como forma de aper-
feiçoar o ensino transmit-
ido aos alunos da nossa 
rede municipal. Estamos 
trazendo temas variados, 
que vão auxiliar os nossos 
professores no desafio do 
dia a dia da sala de aulas”.

Durante a semana do 
congresso, dos dias 5 a 
9, não haverá aulas nas 

escolas municipais, os 
alunos estarão em re-
cesso. As atividades nas 
creches seguem normal-
mente nos dias 5 e 6, na 
quarta-feira, 7 de setem-
bro, é feriado nacional. 
Na quinta-feira (8), as 
atividades nas creches 
serão suspensas para que 
os professores partici-
pem do encerramento do 
congresso, retornando ao 
funcionamento normal 
na sexta-feira (9). “As 
atividades para os alunos 

serão suspensas, dentro 
do que já é previsto no 
calendário escolar. Even-
tuais reposições serão 
realizadas em data opor-
tuna”, afirmou Souza.

As palestras foram 
escolhidas entre temas 
que abordam desde neu-
rociência, qualidade de 
vida e voz do professor, 
desenvolvimento infantil 
e superação na educação. 
Abaixo você pode acom-
panhar a programação 
completa.

Sebrae realiza curso de alongamento de 
unhas em outubro

Holambra participa de Encontro Estadual 
do Banco do Povo em São Paulo

O agente de crédito 
Fernando Henrique da 
Silva e o diretor mu-
nicipal de Habitação 
e Desenvolvimento 
Econômico, Reinaldo 
Pavão, participaram 
esta semana do Encon-
tro Estadual do Banco 
do Povo, realizado no 
Memorial da América 
Latina, em São Paulo. 
O evento teve por obje-
tivo atualizar os conhe-
cimentos dos colabora-
dores que atuam nas 
unidades espalhadas 

pelo Estado.
O Banco do Povo 

Paulista, localizado at-
ualmente no Espaço do 
Empreendedor, alca-
nçou este ano a marca 
de R$ 1 milhão em crédi-
tos financeiros aprova-
dos e concedidos a em-
preendedores da cidade 
desde sua implantação 
no município, em 2014. 
O programa de micro-
crédito, uma parceria 
entre o Governo do Es-
tado e a Prefeitura, tem 
como objetivo promov-

er o desenvolvimen-
to socioeconômico e a 
criação de novas opor-
tunidades.

Mais informações so-
bre os serviços podem 
ser obtidas por meio 
do telefone (19) 3802-
8000, ramal 246. O Es-
paço do Empreendedor 
funciona de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 
12h e entre 13h e 17h, 
na área externa do Paço 
Municipal. O endereço 
é Alameda Maurício de 
Nassau, 444, no Centro.

De Holambra

Na sessão ordinária 
realizada em 05 de se-
tembro os vereadores 
holambrenses aprova-
ram a Moção de Repú-
dio ao Superior Tribu-
nal de Justiça (STJ) por 
reforçar entendimento 
que a Guarda Municipal 
não pode exercer atri-
buições das Polícias Ci-
vis e Militares.

O texto da proposi-
tura, apresentada pelo 
vereador Hermindo 
Felix, explica que re-
centemente a 6ª Tur-
ma do STJ considerou 
que a Guarda Munici-
pal, por não estar entre 
os órgãos de seguran-
ça pública previstos na 
Constituição Federal, 
não pode exercer atri-
buições das Polícias Ci-
vis e Militares, devendo 
limitar-se à proteção de 
bens, serviços e instala-
ções do município.

Hermindo destacou 
ainda que Holambra, 
por ser um município 
de pequeno porte, con-
ta com um efetivo me-

nor da Polícia Militar e 
ressaltou que a Guarda 
Municipal possui um 
papel extremamente 
fundamental para in-
clusive auxiliar a Polícia 
Militar a zelar pela se-
gurança de toda a cida-
de.

Todos os vereadores 
presentes na sessão fo-
ram favoráveis à propo-
situra, que será encami-
nhada para ciência da 
6ª Turma do STJ.

Posicionamento dos 
vereadores no Plenário

Janderson Adriano 
Ribeiro, o Chiba, des-
tacou a importância 
do trabalho da Guarda 
Municipal realizado em 
conjunto com a Polí-
cia Militar e completou 
“Hoje nós contamos 
com uma Polícia Mu-
nicipal extremamente 
atuante, a gente sabe 
que mais de 80% das 
ocorrências atendidas 
dentro do nosso muni-
cípio é feita pela Guarda 
Municipal. A resposta é 
rápida, o retorno é rá-
pido, e se a gente levar 

em conta, ao pé da letra 
isso daqui, a nossa cida-
de vai estar completa-
mente desprotegida.“

Mauro Sérgio de Oli-
veira, o Serjão, avaliou 
“Se hoje não tivéssemos 
essa instituição chama-
da de Polícia Municipal 
ou Guarda Municipal a 
população holambrense 
estaria bastante preju-
dicada” e acrescentou 
“A polícia municipal 
tem se destacado no 
nosso município com 
o trabalho que nos dá 
sensação de segurança a 
todos os munícipes.”

“Acompanhando esse 
debate do STJ uma par-
te interessante que o 
Colegiado fala é que a 
atuação da Guarda Mu-
nicipal deve se limitar à 
proteção de bens, servi-
ços e instalações do mu-
nicípio. Então realmen-
te é uma interpretação 
que limita muito, prin-
cipalmente pensando 
em cidades como a nos-
sa, onde a presença da 
Guarda é extremamente 
importante.”, reforçou 
Fabiano Soares.

Wilson Barbosa afir-
mou “É uma vergonha o 
que foi feito, nós temos 
por exemplo dez Poli-
ciais Militares e quaren-
ta Municipais, ou seja, 
temos muito mais segu-
rança municipal assim 
como acontece em São 
Paulo, assim como em 
Porto Alegre. Toda a for-
ça policial, todo o efeti-
vo da Guarda Municipal 
é maior que a força de 
segurança que é obriga-
ção do Estado. Então, se 

tirar essa obrigação da 
Guarda Municipal o que 
vai nos sobrar.”

“Querem tirar o que 
o povo tem mais direito, 
que é chegar em casa, 
deitar, dormir e saber 
que tem alguém toman-
do conta. Se não fosse 
pela nossa Guarda Mu-
nicipal, mesmo com to-
das as dificuldades que 
têm, nós estaríamos 
numa cidade sem lei.”, 
anunciou Eduardo da 
Silva, o Pernambuco.

Mário Luiz Sitta, o 
Sitta da Fanfarra, con-
cluiu “Holambra é con-
siderada a cidade mais 
segura da Região Me-
tropolitana de Campi-
nas e isso se deve ao tra-
balho da Polícia Militar, 
da Polícia Civil e com 
certeza da nossa Polí-
cia Municipal. Então 
realmente temos que 
valorizar o que temos 
principalmente pela se-
gurança da nossa popu-
lação.”

Moção de Repúdio à decisão do STJ 
sobre limitação nas atribuições da Guarda 

Municipal é aprovada na Câmara
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O Posto do Sebrae 
Aqui de Engenheiro Coe-
lho vai realizar um curso 
de formação básica em 
Jardinagem. As aulas 
serão realizadas entre 
em outubro, entre os 
dias 4 e 25 e são frutos 
de uma parceria entre 
com o Serviço Nacional 
de Aprendizagem Co-
mercial (SENAC).

Para participar, basta 
fazer a inscrição, atra-
vés de um formulário 
eletrônico, no seguinte 
endereço: encurtador.
com.br/fzPW5

Entre os itens que se-
rão abordados nas aulas 
estão:

•   Solo: composição, 
tipos, características e 
PH

•   Fisiologia e mor-
fologia da planta

•   Ferramentas
•   Técnicas de lim-

peza de solo e canteiros
•   Plantio
•   Vasos e floreiras
•   Irrigação e adu-

bação
•   Compostagem
•   Pragas e doenças
•   Podas
As aulas acontecem 

de forma presencial, de 
terça a sexta-feira, das 
8h às 12h, no auditório 
da secretaria de educa-
ção, na Rua Benedito 

Cunha Guedes, 530, no 
Jardim Brasil, ao lado 
da Escola Odécio Forner.

Mais informações 
podem ser obtidos di-
retamente no posto do 
Sebrae Aqui, na Rua 
Antônio Batistella, 221, 
Jardim São Paulo, ou 
através do telefone 19 
99770-8097.

Serviço
Curso de Jardinagem: 

Formação Básica
04 a 25 de outubro
8h – 12h
Rua Benedito Cunha 

Guedes, 530 – Jardim 
do Sol

(Ao lado da Escola 
Odécio Forner)

O presidente Jair Bol-
sonaro decretou nesta 
quinta-feira (8) luto ofi-
cial de três dias por causa 
da morte da rainha Eliza-
beth II, do Reino Unido. 
O ato foi publicado em 
edição extra do Diário 
Oficial da União (DOU). 
O anúncio do falecimento 

da monarca, aos 96 anos, 
foi feito pelo Palácio de 
Buckingham no iníco da 
tarde.  

Pela legislação, duran-
te o luto oficial a Bandei-
ra Nacional fica hasteada 
a meio mastro em todas 
as repartições públicas. 

Uma das últimas ma-

nifestações oficiais da 
rainha Elizabeth II foi 
justamente em relação 
ao Brasil. Ela publicou 
mensagem, dirigindo-se 
ao Presidente da Repú-
blica, para enviar felici-
tações ao povo brasileiro 
pela celebração dos 200 
anos da Independência. 

Na mensagem, a rainha 
disse que lembrava com 
carinho da visita que fez 
ao país em 1968. 

Nas redes sociais, ou-
tras autoridades brasilei-
ras manifestaram pesar 
pela morte da monarca 
britânica, que foi a mais 
longeva rainha da histó-
rica da Coroa. “Em nome 
do Congresso Nacional 
brasileiro, presto condo-
lências à família e a todo 
o povo do Reino Unido”, 
escreveu o presidente 
do Senado, Rodrigo Pa-
checo. 

O presidente da Câ-
mara dos Deputados 
também emitiu um co-
municado. “Ao transmi-
tir nossas condolências 
ao povo britânico e à sua 
família real, relembro as 
históricas ligações en-
tre o Brasil e o Reino 
Unido, que datam desde 
os primeiros anos de 
nossa vida como Nação 
independente e que se 
fortaleceram enquanto 

a Rainha Elizabeth rei-
nou”, escreveu o deputa-
do Arthur Lira.

O vice-presidente Ha-
milton Mourão também 
foi as redes sociais para 
se manifestar sobre a 
morte de Elizabeth II. 
“Deixa hoje o nosso con-
vívio a Rainha de nossa 
geração, dos nascidos 
na década de 1950 que 
se acostumaram a vê-la 
como símbolo do próprio 
Reino Unido. O momen-
to é de homenagem a essa 
figura ímpar de estadis-
ta”, postou.

Itamaraty
Por meio do Ministé-

rio das Relações Exte-
riores (MRE), o governo 
brasileiro prestou condo-
lências pela morte da rai-
nha Elizabeth II. Em nota 
oficial, a pasta destacou a 
trajetória da monarca em 
sete décadas no poder e 
sua passagem pelo Brasil, 
há 54 anos.

“Ao longo de seus mais 
de 70 anos de reinado, 

a monarca mais longe-
va na história do Reino 
Unido foi símbolo de 
liderança e estabilida-
de para o país e para o 
mundo.  Sua visita em 
1968, ao lado do Duque 
de Edimburgo, a Recife, 
Salvador, Brasília, São 
Paulo, Campinas e Rio 
de Janeiro é lembrada 
pelo Governo e pelo povo 
brasileiro como marco da 
amizade entre o Brasil e 
o Reino Unido. Reme-
morar a visita da Rainha 
Elizabeth II e do Duque 
de Edimburgo ao Brasil 
é valorizar a parceria 
estratégica entre o Bra-
sil e o Reino Unido, que 
abrange grande núme-
ro de áreas – comércio, 
saúde, investimentos, 
intercâmbio acadêmico, 
ciência e tecnologia – e 
que tem, como objetivo 
maior, contribuir para o 
bem-estar de brasileiros 
e britânicos, em prol do 
progresso de ambos os 
países”, diz a nota.

Sebrae oferece curso de Jardinagem em 
Engenheiro Coelho

Governo decreta luto oficial por morte de 
rainha Elizabeth II

De Artur Nogueira

A Prefeitura de Ar-
tur Nogueira, através 
da Comissão Interna de 
Prevenção de Acidentes 

(CIPA), realizou mais 
um treinamento de se-
gurança. O objetivo foi 
garantir o cumprimen-
to das Normas Regula-
mentadoras (NRs) que 

envolvem os serviços 
e ações desenvolvidos 
pelo Poder Executivo 
Municipal.

O treinamento serviu 
para orientar sobre os 

riscos de cada função e 
como proceder em ca-
sos de acidentes, além 
de noções de primeiros 
socorros. “Algumas em-
presas se preocupam em 

como socorrer a vítima. 
Mas, devemos também 
prevenir qualquer pos-
sível incidente”, declara 
a presidente da CIPA, 
Tamiris Artuzi.

O treinamento, mi-
nistrado pelo técnico de 
segurança José Ferrei-
ra Vieira, foi dado aos 
participantes da CIPA e 
teve duração de 8 horas.

CIPA realiza treinamento para servidores 
da Prefeitura de Artur Nogueira

Evento inédito sobre linhas de créditos reunirá 
bancos e empresários de Artur Nogueira 

De Artur Nogueira

As inscrições para a 
1ª Rodada de Crédito de 
Artur Nogueira foram 
prorrogadas até a segun-
da-feira (12). O evento in-
édito acontece no próxi-
mo dia 13 de setembro, às 
8h30, no Salão Nobre da 
Câmara Municipal, e pro-
moverá oportunidades 
para que os empresários 
conheçam as linhas de 
crédito disponíveis no 
mercado e tirem dúvidas 
diretamente com as in-
stituições financeiras pre-
sentes.

O público-alvo são 
MEI, ME, EPP e produ-
tores rurais. Para par-

ticipar, os empresários 
interessados deverão se 
inscrever via internet 
(https://forms.office.
com/r/FxJWiWM6et), 
até a segunda-feira, 12 de 
setembro.

LINHAS DE CRÉDI-
TO EXCLUSIVAS

A realização é uma 
parceria da Prefeitura 
de Artur Nogueira com 
o Sindicato Rural, com 
a Associação Comer-
cial (Acean), e com apo-
io do Sebrae. De acordo 
com o prefeito Lucas 
Sia, o intuito é aquecer a 
economia local e oferecer 
oportunidades de bons 
negócios aos empresários 
nogueirenses.

“O evento reunirá as 
principais instituições 
financeiras de Artur 
Nogueira e região, que 
terão a oportunidade 
de apresentar os produ-
tos, serviços e linhas de 
crédito com taxas de ju-
ros especiais para pes-
soas jurídicas. Estamos 
do lado dos empresários 
e trabalhando pelo aquec-
imento constante da 
economia nogueirense”, 
disse.  

A agente de Desen-
volvimento Econômico 
Tatiane Gibertoni Sia 
explica que a rodada 
começará com as insti-
tuições financeiras apre-
sentando suas equipes 
e as linhas de financia-

mento disponíveis. Em 
seguida, elas realizarão o 
atendimento individual-
izado com os empresários 
interessados.

“Esta é uma oportuni-
dade para os empresários 
conhecerem as modal-
idades de crédito exis-
tentes e receberem aten-
dimento personalizado 
das instituições financei-
ras presentes no evento. 
Temos certeza de que 
será mais um evento de 
grande sucesso”, frisou.

Tatiane acrescenta que 
as instituições irão apre-
sentar condições exclu-
sivas para aquisição de 
crédito, seja para inves-
timentos, capital de giro, 

consignações, entre out-
ras modalidades.

SERVIÇO
Rodada de Crédito
Data: 13 de setembro
Horário: 8h30

Local: Salão Nobre da 
Câmara Municipal

Endereço: Rua dos Ex-
pedicionários, no Centro 

Inscrição: https://
forms.office.com/r/Fx-
JWiWM6et
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Veja a agenda dos candidatos à 
Presidência nesta quinta-feira (8/9)

Confira os compromissos dos candidatos à 
Presidência no 7 de Setembro

Centro de Divulgação das Eleições começa a 
funcionar no TSE

Confira as agen-
das dos candidatos à 
Presidência da Repúbli-
ca nesta quinta-feira (8):  

Ciro Gomes (PDT): o 
candidato participa de 
uma caminhada no mer-
cado de São José do Rio 
Preto (SP) às 10h.

Constituinte Eyma-
el (DC): tem reuniões 
com lideranças na sede 
da DC em SP. Às 14h, 
segue em caminhada de 
campanha no Largo do 
Japonês, na Zona Norte.

Felipe D’Ávila 
(Novo): tem comprom-
issos em São Paulo (SP). 
Visita o Instituto Singu-
laridades, em Bela Vis-
ta, às 09h30, e a Inteli.

edu, no bairro Butantã, 
às 11h30.

Jair Bolsonaro (PL): 
tem atividades de cam-
panha em Brasília.

Léo Péricles (UP): às 
9h, faz caminhada a par-
tir da estação São Miguel 
Arcanjo, em São Paulo.

Lula (PT): partici-
pa do ato Todos Juntos 
pelo Rio, na Via Light, 
em Nova Iguaçu (RJ), às 
17h. 

Padre Kelmon (PTB): 
não divulgou sua agen-
da.

Simone Tebet (MDB): 
a candidata participa de 
uma caminhada às 9h30 
em Dourados (MS). No 
período da tarde, ela 

estará em Araraquara 
(SP). Na cidade Paulista 
visitará uma materni-
dade e fará caminhada 
pelo comércio 

Sofia Manzano (PCB): 
não divulgou sua agen-
da.

Soraya Thronicke 
(União): não divulgou 
sua agenda.

Vera Lucia (PSTU): 
concede entrevista ao 
jornal Correio Brazil-
iense, às 11h. À tarde 
participa de atividades 
com o Sindicato dos En-
genheiros de São Paulo, 
às 15h (online), e com 
estudantes da Unicamp, 
em Campinas (SP), às 
17h.

Quarta (7), dia da 
Independência do Bra-
sil, os candidatos à 
Presidência da Repúbli-
ca tiveram compromis-
sos cívicos, entrevistas, 
caminhadas e encontros 
com apoiadores. Con-
fira como foi a agenda 
dos candidatos nesta 
quarta-feira:  

Ciro Gomes (PDT): 
o candidato passou o 
dia em Minas Gerais. 

Pela manhã, encon-
trou-se com o arcebi-
spo de Mariana (MG), 
dom Airton José. Se-
gundo postou nas re-
des sociais, os dois con-
versaram sobre o Brasil, 
a fé, o meio-ambiente, a 
educação e a democra-
cia. No início da tarde, 
fez inserções em seu ca-
nal do Youtube. No fim 
da tarde, o candidato 
discursa em Ouro Pre-

to, onde apresenta um 
balanço das movimen-
tações do 7 de Setem-
bro.

Constituinte Eymael 
(DC): participou de re-
união com a equipe de 
campanha.

Felipe D’Avila 
(Novo): não teve agenda 
pública pela manhã. De 
tarde, o candidato foi ao 
Parque da Independên-
cia, no bairro Ipiranga, 
zona sudeste de São 
Paulo, fazer panfleta-
gem. Depois, participou 
da cerimônia de reaber-
tura do Novo Museu do 
Ipiranga.

Jair Bolsonaro (PL): 
pela manhã, o candidato 
discursou a apoiadores 
após o desfile em 
Brasília. Bolsonaro 
disse que o Brasil con-
seguiu criar empregos 
e segurar a inflação nos 
últimos meses. O presi-
dente também afirmou 

que é obrigação de toda 
a população atuar con-
forme a Constituição. 
O candidato discursou 
por cerca de 10 minu-
tos, antes de embarcar 
para o Rio de Janeiro, 
onde participa de ato 
na Praia de Copacabana 
durante a tarde.

Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT): o candidato 
não teve compromissos 
de campanha.

Padre Kelmon (PTB): 
o candidato não divul-
gou compromissos ofi-
ciais de campanha.

Simone Tebet 
(MDB): a candidata do 
MDB esteve em Jag-
uariúna (SP). Às 10h, 
ela visitou a Fazenda 
da Barra, monumen-
to histórico da cidade. 
Uma hora mais tarde, 
foi ao Centro de Edu-
cação Municipal Ambi-
ental da cidade, onde 
tirou fotos com crianças 

e hasteou a bandeira 
nacional. Nas redes so-
ciais, Tebet pediu um 
compromisso em redu-
zir as desigualdades e 
erradicar a miséria e a 
fome e criticou o corte 
de verbas para o Pro-
grama Farmácia Popu-
lar.

Sofia Manzano 
(PCB): a candidata do 
PCB, Sofia Manzano, 
participou do Grito dos 
Excluídos no Rio de Ja-
neiro. Na capital flumi-
nense, o ato foi marcado 
por uma caminhada da 
Candelária, no centro 
da cidade, até o Cais do 
Valongo. Local de de-
sembarque dos escravos 
vindos da África, o Cais 
do Valongo é reconhe-
cido como Patrimônio 
Mundial pela Organi-
zação das Nações Uni-
das para a Educação, a 
Ciência e a Cultura (Un-
esco).

Soraya Thronicke 
(União): a candidata 
fez caminhada com ele-
itores pela manhã na 
cidade de Embu das Ar-
tes, na região metropol-
itana de São Paulo, e de 
tarde participou da cer-
imônia de reabertura do 
Novo Museu do Ipiran-
ga. No início da noite, o 
compromisso da candi-
data é com a juventude, 
no comitê de campanha 
do partido. O evento foi 
dedicado a debater de-
mocracia e liberdade.

Os candidatos Vera 
Lúcia (PSTU) e Leonar-
do Péricles (UP) com-
pareceram ao Grito dos 
Excluídos na Praça da 
Sé, em São Paulo. Ab-
erto pelo Padre Júlio 
Lancellotti, o ato teve 
a distribuição de café 
da manhã para cerca 
de 5 mil moradores de 
rua do centro da capital 
paulista.

O Centro de Divul-
gação das Eleições 
(CDE), espaço aberto 
a jornalistas creden-
ciados que trabalham 
na cobertura do pleito 
deste ano, começou 
a funcionar hoje (6) 
no Tribunal Superi-
or Eleitoral (TSE), em 
Brasília.   

Com quase dois mil 
metros quadrados, 
o CDE das Eleições 
2022 dispõe de uma 
estrutura para com-
portar de 350 a 400 
pessoas ao mesmo 
tempo. Há também um 
auditório para entrev-
istas coletivas nos dias 

de votação. A eleições 
estão marcadas para 2 
de outubro (primeiro 
turno) e 30 de outubro 
(eventual segundo tur-
no). 

O espaço conta ain-
da com sala de im-
prensa. Após o fim 
do pleito, cinco telões 
deverão divulgar em 
tempo real o resultado 
da totalização de vo-
tos. 

Credenciamento
Neste ano, foram 

credenciados para ter 
acesso ao CDE  519 
profissionais da im-
prensa brasileira, de 
110 veículos nacionais, 

e 50 profissionais da 
imprensa estrangeira, 
de 12 veículos interna-
cionais. 

Pelas regras de uso 
do CDE, serão forne-
cidas três credenciais 
por veículo de mídia 
impressa ou digital 
(jornal, revista, site), 
duas por emissora 
de rádio e quatro por 
emissora de televisão. 

“As credenciais 
serão distribuídas com 
o nome do veículo de 
imprensa. Ou seja, não 
haverá credencial em 
nome de um profis-
sional específico”, in-
formou o TSE. 
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Engenheiro Coelho inicia a aplicação de vacina 
meningocócica C para profissionais de saúde

A Secretaria Municipal 
de Saúde de Engenheiro 
Coelho iniciou a aplicação 
da vacina meningocócica 
C para profissionais da 
saúde. A vacinação faz 
parte de uma iniciativa 
do ministério da saúde de 
ampliar a cobertura vaci-
nal e evitar a circulação da 
doença no país.

O imunizante faz parte 
do Calendário Nacional 
de Vacinação, sendo indi-
cadas duas doses, aos 3 e 
aos 5 meses de idade e um 
reforço preferencialmente 
aos 12 meses de idade. Se-
gundo a nova orientação 
do Ministério da Saúde, 
os trabalhadores de saúde, 
mesmo com o esquema 
vacinal completo, podem 
se vacinar com mais uma 

dose.
Apesar de a faixa etária 

em maior risco de adoe-
cimento ser a de crianças 
menores de um ano de 
idade, os adolescentes e 
adultos jovens são os prin-
cipais responsáveis pela 
manutenção da circulação 
da doença.

Podem receber o imu-
nizante os trabalhadores 
da saúde que atuam em 
espaços e estabelecimen-
tos de assistência e vigi-
lância à saúde, sejam eles 
hospitais, clínicas, am-
bulatórios, laboratórios e 
outros locais, públicos ou 
privados. Assim, compre-
ende tanto os profissionais 
da saúde – como médi-
cos, enfermeiros, nutri-
cionistas, fisioterapeutas, 

terapeutas ocupacionais, 
biólogos, biomédicos, far-
macêuticos, odontologis-
tas, fonoaudiólogos, psicó-
logos, assistentes sociais, 
profissionais de educação 
física, médicos veteriná-
rios e seus respectivos téc-
nicos e auxiliares – quanto 
os trabalhadores de apoio, 
como recepcionistas, se-
guranças, trabalhadores 
da limpeza, cozinheiros e 
auxiliares, motoristas de 
ambulâncias e outros.

Os profissionais têm 
até fevereiro de 2023 para 
comparecerem a uma uni-
dade de saúde e receber o 
imunizante. Na cidade, a 
aplicação está acontecen-
do na Sala de Vacinas, de 
segunda a sexta-feira, das 
8h às 16h.

Maiores de 25 anos já podem receber a 
quarta dose contra Covid-19

 Saúde recebe doses para vacinar crianças 
entre 3 e 4 anos, com comorbidade, contra 

Covid-19

A Prefeitura Munici-
pal de Engenheiro Coe-
lho, através da Secreta-
ria Municipal de Saúde, 
iniciou a aplicação da 2ª 
dose de reforço, também 
chamada de 4ª dose, da 
vacina contra a Covid-19, 
para pessoas acima de 25 
anos. Além da idade, a 
aplicação da 3ª dose deve 
ter ocorrido há pelos me-
nos 4 meses.

A diretora da Vigi-
lância em Saúde (VISA), 
Marli Antunes Vieira dos 
Reis, explica que essa é 
mais uma ampliação no 
grupo de pessoas que 
podem receber mais essa 
dose de reforço. “Essa 
é mais uma ampliação 
na vacinação contra Co-
vid-19 na nossa cidade. 
Na última semana ini-
ciamos a aplicação das 

doses em crianças entre 
3 e 4 anos.”

A aplicação da dose 
adicional vai ser feita 
com qualquer um dos 
imunizantes disponíveis 
na unidade no momento 
da aplicação, podendo 
ser, Coronavac, Pfizer, 
Janssen ou AstraZeneca. 
“No momento, nossa sala 
de vacinas dispõe de do-
ses de todos os imunizan-

tes autorizados para uso 
em território nacional. A 
orientação do Ministério 
da Saúde não especifica 
qual imunizante deve ser 
priorizado na aplicação 
dessa dose adicional”, 
afirmou Reis.

Sala de Vacinas
Rua Pastor Octávio 

Scholl, 103 – Centro
Segunda a Sexta-feira, 

das 8h às 16h

A Prefeitura Munici-
pal de Engenheiro Coe-
lho, através da Secretaria 

Municipal de Saúde, ini-
cia a aplicação de vaci-
nas contra Covid-19 em 

crianças de 3 e 4 anos, 
com comorbidades. O 
início da vacinação só foi 

possível após a secreta-
ria receber um lote com 
160 doses do imunizante 
para esse grupo de pes-
soas.

A Diretora da Vigi-
lância em Saúde, Marli 
Antunes Vieira dos Reis, 
explica como essas doses 
serão utilizadas. “Rece-
bemos da DRS (Diretoria 
Regional de Saúde) um 
lote com 160 doses, que 
deverão ser utilizados 
para o grupo de crian-
ças entre 3 e 4 anos, 
com comorbidades. Os 
pais e responsáveis que 
quiserem que os filhos 
recebam o imunizan-
te, precisam apresentar 
prescrição médica, ou 
algum comprovante da 
comorbidade”.

A aplicação da vacina 
para esse novo grupo 
acontece apenas na sala 
de vacinas. “Esse grupo 

será atendido exclusiva-
mente na sala de vacinas. 
Inicialmente, são apenas 
essas doses, que serão 
divididas entre as duas 
doses, totalizando um 
número máximo de 80 
crianças”, explicou Reis.

LISTA COMORBIDA-
DES

Insuficiência cardíaca
Cor-pulmonale e hi-

pertensão pulmonar
Cardiopatia hiperten-

siva
Síndromes corona-

rianas
Valvopatias
Miocardiopatias e pe-

ricardiopatias
Doenças da aorta, 

grandes vasos e fístulas 
arteriovenosas

Arritmias cardíacas
Cardiopatias congê-

nitas
Próteses e implantes 

cardíacos

Talassemia
Síndrome de Down
Diabetes mellitus
Pneumopatias crôni-

cas graves
Hipertensão arterial 

resistente e de artéria 
estágio 3

Hipertensão estágios 
1 e 2 com lesão e órgão 
alvo

Doença cerebrovas-
cular

Doença renal crônica
Imunossuprimidos 

(incluindo pacientes on-
cológicos)

Anemia falciforme
Obesidade mórbida
Cirrose hepática
HIV
Vacina Covid-19
Crianças de 3 a 4 anos
Sala de Vacinas
Rua Pastor Octávio 

Scholl, 103 – Centro
De segunda a sexta-

-feira – 9h – 16h
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A Prefeitura Munici-
pal de Engenheiro Coe-
lho, através da Secretaria 
Municipal de Esporte e 
Lazer, realiza o 1º Cam-
peonato de Basquete 3×3 
na cidade. O campeonato 
acontece no domingo, 11 
de setembro, a partir das 
8h, na quadra instalada 

no lago municipal Pedro 
Ferreira de Camargo.

 
O superintendente de 

esporte, Diogo Mansur, 
explica o formato do cam-
peonato. “Nós teremos 
um total de 12 equipes, 
que se enfrentam em par-
tidas de até 10 minutos ou 

até uma delas marcar 21 
pontos”. A quadra de bas-
quete 3×3 foi inaugurada 
no fim do mês de julho e 
atrai diversos atletas da 
cidade e da região para a 
prática do esporte.

O basquete 3×3 é uma 
modalidade esportiva 
que também surgiu nos 

estados unidos. Devido 
a facilidade para jogar, 
utilizando a dimensão de 
meia quadra do basquete 
tradicional, a modalidade 
cresceu muito nos últi-
mos anos. Nas olimpía-
das de Tóquio, a modali-
dade estreou nos jogos 
olímpicos. O sorteio, que 

vai definir os confrontos, 
está previsto para ocorrer 

na semana do campeona-
to.

A quadra de areia, que 
fica ao lado do Estádio 
Distrital Artur Vicente 
Caetano’, no Jardim de 
Brasil, recebeu uma ade-
quação para a prática do 
vôlei de praia. Agora, o lo-
cal foi dividido e pode ser 
utilizado para a prática do 
futebol de areia e de vôlei 
de praia. A adequação 
para a prática de várias 
modalidades esportivas 
está sendo feita pela Se-
cretaria Municipal de Es-
porte e Lazer.

Segundo o diretor de 
esporte, Edivon Filho So-
ares dos Santos, explica 
que essa adequação foi 
pedida pelos esportistas 
que utilizam a área. “Após 
a reforma e a entrega da 
quadra, muitos esportis-
tas perceberam que seria 
possível dividir o local 
para a prática de mais 
uma atividade esporti-
va de forma simultânea. 
Começamos a estudar a 
viabilidade para atender 
essa solicitação”.

Na última semana o 
local passou por medi-
ção e recebeu a instalação 
dos postes e da marca-
ção para a quadra de vô-
lei. “Agora, enquanto um 
grupo pratica vôlei, outro 
grupo pode utilizar parte 
da quadra para a prática 
do futebol”, esclareceu 
Santos. A quadra de areia 
estava abandonada há vá-
rios anos, até passar por 
reforma e entrega para 
a população no início de 
2022.

A Secretaria Munici-
pal de Esporte e Lazer 
e a Associação de Pais e 
Amigos dos Excepcionais 
(APAE), realizam durante 
todo o mês de setembro, 
os ‘Jogos da Inclusão’. A 
abertura aconteceu na 
quinta-feira (1), no Giná-
sio Municipal Poliespor-

tivo Gov. Mário Covas. As 
atividades fazem parte do 
calendário do ‘Setembro 
Verde’, mês de conscien-
tização da inclusão social 
da pessoa com deficiên-
cia. O mês foi escolhido 
por ser comemorado, no 
dia 21 de setembro, o Dia 
Nacional de Luta da Pes-

soa com Deficiência.
Segundo o superinten-

dente de esportes, Diogo 
Mansur, os jogos estão 
acontecendo no ginásio e 
na sede da APAE. “Esses 
jogos acontecerão duran-
te todas as quintas-feiras 
no mês de setembro. Nós 
faremos de forma inter-

calada, uma semana no 
ginásio municipal e outra 
na sede da APAE. Dessa 
forma, nós também faze-
mos a inclusão dos alu-
nos das nossas escolas de 
futebol. Assim, eles têm a 
oportunidade de conhe-
cerem o trabalho que é re-
alizado dentro da APAE”.

A Prefeitura de Enge-
nheiro Coelho, através 
do Centro de Referên-
cia da Assistência Social 
(CRAS), realiza no mês 
de setembro, um muti-
rão para a atualização 
de seu Cadastro Único 
(CadÚnico). O mutirão 
acontece a partir de se-
gunda-feira (12) e segue 
até a sexta-feira (16).

Para realizar a atua-
lização do cadastro, não 
será necessário agenda-
mento prévio. Para isso, 
basta o cidadão compa-

recer a unidade do Cen-
tro de Referência da As-
sistência Social (CRAS), 
no período da manhã, 
das 8h às 11h, e a tarde, 
das 13h às 16h. Porém, é 
importante destacar que 
a ação é direcionada ape-
nas para as pessoas que 
estão com o nome na lis-
ta abaixo.

A atualização é uma 
exigência do Ministério 
da Cidadania, que iden-
tificou 1755 famílias no 
município em situação 
de averiguação e revisão 

cadastral.
As famílias com ca-

dastros desatualizados 
há mais de 24 meses 
ou incluídas em Averi-
guação Cadastral, que 
apresentam divergência 
entre os dados de renda 
declarados e os rendi-
mentos encontrados em 
outras bases do Governo, 
devem buscar o mutirão 
com toda documentação 
exigida para atualizar os 
dados.

Documentos neces-
sários para atualização: 

RG, CPF, Carteira de tra-
balho/holerite, Certidão 
de nascimento ou casa-
mento, Título de eleitor, 
Comprovante residência 
(conta de luz), de todas 
as pessoas que moram 
na casa.

Mais informações po-
dem ser obtidas através 
do WhatsApp, através do 
número: (19) 99761 7183.

SERVIÇO
CadÚnico
Centro de Referên-

cia da Assistência Social 
(CRAS)

Rua Benedita Neves 
de Oliveira – 441, Resi-

dencial Eldorado II
8h às 11h – 13h às 16h

 Engenheiro Coelho realiza o 1º 
Campeonato de Basquete 3×3 na 

cidade

Quadra de areia recebe 
rede de vôlei de praia em 

Engenheiro Coelho

Secretaria de Esporte e APAE 
realizam jogos da inclusão

Engenheiro Coelho realiza mutirão de atualização 
do CadÚnico

De Artur Nogueira

O final de semana foi 
inesquecível para o vô-
lei nogueirense. Após a 
vitória invicta nos Jogos 
Regionais, atletas da As-
sociação Desportiva de 
Vôlei (ADV) foram cam-
peões da 2ª Etapa do Cir-
cuito Regional de Vôlei de 
Areia 2022.

O título da dupla mas-
culina, formada por Caio 

Rodrigues e Paulo, veio 
após eles levarem vanta-
gem em quatro jogos. Os 
atletas bateram os times 
de Santo Antônio de Pos-
se e Águas de Lindóia nas 
partidas classificatórias, 
além da equipe de Ho-
lambra na semifinal. 

Com excelente resul-
tado todas as vezes que 
entrou em quadra, a du-
pla conquistou o título de 
campeão neste final de 

semana após enfrentar 
a equipe de Lindóia em 
uma partida eletrizan-
te em Santo Antônio de 
Posse.

Além da vitória, Pau-
lo foi eleito o melhor jo-
gador de todo o campe-
onato. “Foi um final de 
semana que entrou pra 
história. Mais um impor-
tante título, conquistado 
após muito preparo e de-
dicação”, comemorou a 

dupla. 

CAMPEÃ DA 1ª ETA-
PA

Artur Nogueira tam-
bém foi campeã da 1ª Eta-
pa do Circuito Regional 
de Vôlei de Areia 2022 
com a dupla masculina 
Caio Rodrigues e João 
Victor. Na época, os atle-
tas fizeram três partidas e 
enfrentaram a forte equi-
pe de Pedreira na final.

Artur Nogueira é campeã da 2ª Etapa do 
Circuito Regional de Vôlei de Areia



Jornal de Engenheiro Coelho, 10 de Setembro  de 20228

A Expoflora, maior ex-
posição de flores e plantas 
ornamentais da América 
Latina, realizada em Ho-
lambra, no interior de São 
Paulo, deverá trazer um 
significativo impulso à 
economia regional em sua 
39ª edição. O evento será 
realizado no período de 2 
a 25 de setembro, de sex-
ta a domingo, e nos dias 
7 e 8 de setembro, das 9h 
às 19h. A expectativa dos 
organizadores é que a Ex-
poflora receba, aproxima-
damente, 230 mil turistas 
de todo o Brasil em qua-
tro finais de semana, mo-
vimentando cerca de R$ 

200 milhões em diversos 
segmentos e beneficiando 
economicamente municí-
pios situados em um raio 
de até 180 quilômetros de 
Holambra.

Somente em geração 
de postos de trabalho, a 
Expoflora deve criar cer-
ca de 7 mil vagas, entre 
empregos indiretos e di-
retos. Nesse total estão 
contabilizados os postos 
oferecidos pelos exposi-
tores, restaurantes, for-
necedores e outros par-
ceiros importantes para a 
realização do evento. Esse 
cenário ganha importân-
cia em um momento de 

recuperação da econo-
mia após a pandemia da 
covid-19 - que, inclusive, 
impediu a realização da 
Expoflora em 2020 e em 
2021.

                                                          
Setor Hoteleiro
O setor hoteleiro é um 

dos mais otimistas com o 
evento, uma vez que atrai 
turistas de todo o Brasil. 
“Um terço do público to-
tal do evento costuma es-
tender a estada na região 
para visitar cidades turís-
ticas, como Serra Negra, 
Lindóia, Águas de Lin-
dóia e Socorro, e realizar 
turismo gastronômico em 
municípios mais próxi-
mos de Holambra, como 
Campinas, movimentan-
do reservas em um raio 
de até 180 quilômetros 
de Holambra nos finais 
de semana e feriados”, ex-
plica Douglas Marcondes, 
diretor do Campinas e 
Região Convention & Vi-
sitors Bureau (CRC&VB), 
entidade de fomento do 
turismo regional.

Vanderlei Costa, pre-
sidente do Campinas 
Convention, destaca que, 
além do setor hoteleiro, 

a Expoflora impacta os 
negócios de mais de 40 
segmentos econômicos, 
como transporte, segu-
rança, recepção, sono-
rização e shows, dentre 
outros. “A Expoflora mo-
vimenta uma cadeia mui-
to grande, gerando renda 
e empregos temporários 
nesta época do ano”, com-
pleta Costa.

Com base na última 
edição da Expoflora reali-
zada em 2019, a entidade 
prevê um movimento de 
valores entre R$ 110 mi-
lhões e R$ 140 milhões 
neste ano, com reservas 
e consumos nos hotéis 
da região. “Esperamos a 
ocupação de 70% dos 5 
mil leitos disponíveis na 
rede hoteleira regional 
para o mês de setembro 
nas categorias econômica 
e midscale (que oferecem 
serviços personalizados e 
que possuem identidade 
com a região onde estão 
inseridos)”, calcula Mar-
condes. “Este número po-
derá até surpreender para 
mais, pela experiência 
que estamos tendo com 
outros eventos regionais, 
com um público muito 

maior do que os espera-
dos com esta retomada. A 
demanda reprimida está 
nos proporcionando posi-
tivas surpresas e expecta-
tivas bem favoráveis”.

Esta demanda maior 
na hotelaria também traz 
reflexos positivos na ge-
ração de empregos tem-
porários. “Com o aumen-
to das reservas, os hotéis 
são obrigados a buscar 
mão-de-obra temporária 
para serviços como arru-
mação, limpeza e conser-
vação de apartamentos, 
atendimento, recreação e 
demais setores dos meios 
de hospedagem”, destaca 
o diretor de Hotelaria do 
CRC&VB. “Isso pode sig-
nificar algo entre 200 e 
300 empregos adicionais 
por final de semana du-
rante o mês de setembro”, 
estima.      

                                                         
Bares e restaurantes
 A Associação Brasilei-

ra de Bares e Restauran-
tes (Abrasel) - Regional 
Campinas estima que a 
Expoflora movimente o 
setor de forma significa-
tiva, gerando renda e em-
pregos temporários nos 

cerca de 14 mil estabele-
cimentos da Região Me-
tropolitana de Campinas 
(RMC) para conseguir 
atender a demanda.   Pe-
los cálculos da Associa-
ção, cada visitante do 
evento deverá consumir 
um tíquete médio diário 
de R$ 90,00 com refei-
ções em restaurantes ou 
em gastos com bebidas, 
refrigerantes, lanches e 
salgados em bares insta-
lados em Holambra e nas 
cidades do seu entorno, 
especialmente na Região 
Metropolitana de Campi-
nas.

“A quantidade de pes-
soas presentes em eventos 
tem surpreendido após 
a retomada presencial 
do público, contribuin-
do para a recuperação da 
economia geral e, espe-
cialmente, do segmento 
de bares e restaurantes. O 
público está em busca de 
agenda que ofereça algo 
diferente, após dois anos 
de restrições, e compare-
cendo em grande número 
aos eventos, superando 
as estimativas iniciais”, 
informa Matheus Mason, 
presidente da Abrasel.

Expoflora deve injetar R$ 200 milhões na 
economia da região de Holambra em setembro

Show de aniversário com Fernando e Sorocaba 
em Jaguariúna será transmitido no metaverso
De Jaguariúna

O show de aniversário 
de Jaguariúna deste ano 
será inovador. A Prefeitu-
ra, por meio da Secretar-
ia de Turismo e Cultura, 
transmitirá a apresentação 
da dupla sertaneja Fernan-
do e Sorocaba no Metaver-

so. Dessa forma, além 
de conferir as melhores 
músicas da dupla presen-
cialmente e gratuitamente 
no parque Santa Maria, o 
público também poderá 
assistir on-line.   

Essa será a primei-
ra vez que um show será 
transmitido no ambiente 

virtual no Estado de São 
Paulo e em todo o Brasil. 
Dessa forma, no próximo 
sábado, dia 10, às 19h30, 
qualquer pessoa do mun-
do inteiro poderá entrar no 
metaverso conferir cada 
detalhe da apresentação e 
curtir todas as músicas. 

Para isso basta aces-

sar o link: https://tinyurl.
com/yck65pbj

A secretária de Turis-
mo e Cultura, Maria das 
Graças Albaran, explica 
que a apresentação mu-
sical de realidade virtual 
imersiva será de 360º, 
em primeira pessoa e 
poderá ser acessada por 

meio do link: “Jaguariú-
na mais uma vez sai na 
frente e mostra porque é 
considerada a cidade mais 
inteligente e conectada 
do Brasil. Será o maior 
aniversário de uma cidade 
da região. No metaverso 
o mundo inteiro poderá 
comemorar os 68 anos da 

nossa cidade”, comemo-
rou a secretária. 

A transmissão será feita 
pela Secretaria de Turis-
mo e Cultura de Jaguariú-
na em parceria com o Polo 
de Inovação do Interior 
Paulista e a plataforma 
Nowhere.

Expo Artur terá Ingresso Solidário em prol do 
Fundo Social de Solidariedade

De Artur Nogueira

A Expo Artur 2022 
terá Ingresso Solidário 
em prol do Fundo Social 
de Solidariedade. Para 
assistir ao show do can-
tor Dilsinho, que abre a 
Festa de Peão no dia 20 
de outubro, a população 
poderá trocar uma caix-
inha de leite (1 litro) por 
um ingresso. 

A troca deve ser feita 
a partir desta quinta-fei-
ra, 08 de setembro, ex-

clusivamente no Fun-
do Social, localizado na 
Rua Nossa Senhora das 
Dores, Nº 325, no Cen-
tro (em frente à Casa da 
Agricultura). O horário 
de funcionamento é das 
09h às 16h.

“A troca antecipada de 
convites garante o ingres-
so para o show, porque 
a arena tem capacidade 
limitada. É uma opor-
tunidade de juntar lazer, 
cultura e solidariedade”, 
frisou a primeira-dama e 

presidente do Fundo So-
cial, Simone Sia Rissato.

Todos os produtos ar-
recadados serão direcio-
nados ao Fundo Social de 
Solidariedade de Artur 
Nogueira e, posterior-
mente, às famílias vul-
neráveis assistidas pelo 
departamento. 

EXPO ARTUR
A tradicional Festa do 

Peão de Artur Nogueira 
acontecerá entre os dias 
20 e 23 de outubro, em 

estrutura montada no 
Balneário Municipal. 

Confira abaixo as 
atrações musicais já 
confirmadas da Expo 
Artur 2022:

20/10, quinta-feira – 
Dilsinho (ingresso é 1 li-
tro de leite)

21/10, sexta-feira – 
Jorge & Mateus

22/10, sábado – 
Barões da Pisadinha 

?23/10, domingo - 
Luan Santana


